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Chronica Oceidental 


Com tudo fechado, as córtes, a Universidade de 
Coimbra e mais escolas superiores e ainda outros. 
estabelecimentos de instrucção, Já os rapazes não 
andam por ahi em grita e terminaram as correrias. 
da polícia, nem por isso o socego fez sua entrada. 
nos espirit 

Encerra côrtes, quando mu 
esperavam. Na camara dos deput: 
messões múlto agitadas, a oposição p 
ções ao governo sobre 0 caso dos estu 


n. D' 
por tres vezes. 
do a pedir o en: 


constantes o suspo 
Vive por isso 0 governo obi 

o das córies, As qui 
o à abrir no proximo mes de maio por 


o Notando e, 
elevadas à grive 
O caso tem pr 


a primeira é 
e raros serão og que n'elle não estejam directa- 
mente Interessados por um filho, parente ou ami- 
Ko; à outra é que, pelas campanhas encetadas 
Bão ha quem hoje duvide da importancia ca 
da quanto diz respeito à instrucção, 

Agor rat isboa de, fundar uma 


cias com nomes 1 
“algumas das no escolas st 
Tão sua acuvidade e dedicado amor ao progresso 
dias slencia sesta nossa capital. À primeira ses 
ão, alguns dos socios fundadores, reunidos uma 
“lentas noites nº uma sala da Sociedade de Geogra- 
Bila, presidia o astro professor do Curso Supe- 
rir dy disco Hraga 
o no coranão não guardássemos uma 
a sad do excen na di falo 
“ido, não haviamos de falar da istrucção sem que 
West logar nos referissemos Á morte do que foi 
Tests anos Vogal do Conselho Superios de 
strucção Publica o conselheiro Silveira 
Grande. o dedicado amigo de Barjona de Frei 
tas, entrou ma política, chegando a exercer o logar 
de presidente da camara dos deputados. Director 
Eca E o ministerio da justiça, cargo a jetertos 
Om assim intllgencia, cr para as letras que 
todo o seu eley; “ bava atri 
dm eeritr veado poderem sempre 
somo classico e empareltar ão lado de Here 
e de Castilho, A As cade mia Real das Sciencias me 
eçera lhe sempre as melhores atrençõesc, já doente 
& Bastante. soliendo, raras vezes faltava ds reu 
niges do conselho superior de instrâcção, tamo 
Suidado dedicava a tudo quanto à nstrucção se 
Era um optimo coração alliado a um espirito 
tato alto. Bistas veres é promo, procurando sem- 
Pre favorecer aqueles quesdesamparados lhe 
Tela No minkeri e no conselho, quantos acha 
Fa le mal aco gado de ótica bondoso, 
sando al chegavam já à vezes desesperados de 
alquer resolução que os animasse na vida! 
S letras portuguezas soffreram uma perda irre- 
faravel. Os muitos amigos de Silveira da Motta 
o de chorar, emquanto forem vivos, 0 coração 
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excellente em que sempre encontraram ou reme- Com quanto as coisas vão tomando melhor cami- 

dio ou conforto. nho, ainda por esquanto as maiores duvidas des. 

Não são decerto boas as noticias, que aqui po. assocegam governo, estudantes e famlis. À mit 

demos archivar sobre instrucção em Portugalnes.  puem agrada a perspectiva &um anto perdido, 

t6s bitimos tempos. Não bastava a grêve dom esta. que não são: as Vidas tão. longas, quê mais am 

antes que muito os aurason este a uno menos. um anno seja quantidade a despre 
di Bertarno Machado que requer Parse 

eu! origem e'a que De quando em quando, cortem noticias que 

os, à demão de lente da Univeridade . animam: mas logo, à segui, desabam os castelo 

nbr que” sobre boatos se edificaram. O que ultima- 
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pUSTO EM BRONZE, ESCULPTURA DE Fexsandes De SÃ, penrencexre Ao st: Hononto DE Lusa 
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a dd 
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mente corre com mais insistencia é de molde a 
fazermos prever um (uturo menos sombrio. Diz-se 


npre deu provas de muito sangue frio é do me. 
hor senso, Mais se dir que, reunido o claustro 
pleno, será votado o perdão para os sete estudan- 
iamente condemnados, assim terminando 

o conflicto, 

Seria grande alegria para todos os que dev 

ioressata pela causa dos estudantes. 

Fechada a Escola Polytechnica, foram os dife 
rentes alunos militaros repartidos pelas escolas. 
de instrucção de Mafra, Vendas Novas e Tancos. 
Muitos, que, em Lisboa, Coimbra ou Porto se oc- 
cupavam er lecionar, sofreram muitisio com 
a Jorçosa separação de seus alumnos, e mais grave. 
lhes seria o damno se muitos de seus companhei- 
ros paisanos os não fossem substituir generos 
mente 

Foi no melo da grande excitação dos espíritos, 
causada por tão graves noticias e tambem por 
muita é muito má rhetorica á mistura, que 9 poeta 
Guerra Junqueiro foi julgado no tribunal de S. 
João Novo, do Porto, como auctor d'un artigo, 
juta injurioso para. Elrei, publicado na Voe 
“Publica de 2 de dezembro passado. Como circur 
tancia attenuante os juizes atenderam ao, bor 
comportamento anterior do réo, consignando até 
na sentença que elle é uma das individualidades 
mais notaveis. da sociedade portugueza contem 
"Sepois do discurso da defeza, a cargo do 
Affonso Costa, Guerra Junqueiro pedin aim 
o onvissemy e leu as razões que o haviam levado a 

ever o artigo incriminado, 

Depois de condemnado e 4 sahida do tribunal 
o auetor dos Simples ouviu do publico uma extra- 
ordinaria ovação, 


“Tudo sto apitou os espíritos « era preciso para. 
distrahilos algum grande acontecimento. Esso ha. 
dias se deu, e que feia tragedia foi essa, e cof 


“le quantos a ela assistiram ha de a memoria co 
Servar a hotrivel imagem gravada para sempre! 

Havia muito que em Lisboa se ão dava desas- 
tra tamanho. Perto das duas horas da madrugai 
um Incendio bruto, com tal presteza devorou um 
predio habitado de cima a baixo, que numerosas 
Victimas. so, contavam entre os escombros. Duas 
meninas, Crianças quasi despenharam-e dewde os 
ultimos andares, preferindo 4 morte nas chammas 
o despedeçarentae na calçada. Uma senhora mor: 
reu de terçor. 

Lê-se a descripção de tantas affieções e os co- 
rações confraugemae, Maior é a dôe se nos leme 
rármos que medidas de auctoridues pouco intel. 
ligentes. concorreram muito para aggravar os 
desastrosos resultados, Mas se vier a provarse 
que honve crime e que propositadamente oço fogo 
Tançado “ás casas de tantas famílias, então o de- 
sespero será. sem Jmites e um brado unisono de 
indignação se elevará contra o criminoso, 

Felizmente, não iuccedeu d'esta ver, como fre. 
quentes vezes acontece, que o horror do crime 
dccumula odios contra o primeiro Indigitado, O 
espanhol Antonio Fernandes, único que parecia 
dovia lucrar com. 0 incendio é contra quem logo 
as suspeitas se levantaram, apresenta como defesa 
testemunhas de valor e álgumas provas aitendi- 
vela da sua inhocencia. Parece estar provado serem 
alas accusações que lhe fariam de haver posto 
fogo a uma casa do Porto, cidade onde dizem 
agora nunca ter habitado, e que os seus negocios, 
longe de correrem mal, estavam no momento. 
actual avuma fase forescente, 

Ainda é este nosumpto ias discutido, mas já 
Lisboa, à púvco e pouco, val voltando o costu- 
mádo aspecto. 

Eltectuouae a procissão da Senhora da Saude, 
que pouca saude. deu av gatuno por alcunha 0 

Dintor, aºum Inha. momento de. insiração leme 
brando se de roubaro cordão d'oiro dum anjinho, 
e levando da policia uma sova mestra. 

Os teatros, continuam todos funcionando. 
Grande exito de Palmira e de Bensaude na opera 
comica de Biset, D. Cotar de Bacan. 

Entristeceram os cartazes, um d'estes dias, com 
um contra-antuncio luctuoso. Morrera Batri. 
ento, que foi tantos anhos primeira actriz no Gym 
Nasio “é era ultimamente societaria no theatro de 
Di Maria. Muito se falou dos olhos de Beatriz, que 
“ram lindos; sabemos que muito se poderia ter 
falado do seu coração que era exceilente, Creou. 

cia em pecas de Gervasio, de Abel Botelho, de 

Atiro Chagas, de Urbano de Castro, de Sehval: 
pack e de muitos outros auetores portuguezes, 

Par á sua alma. 


João DA Camana, 


UM POBRE 


BUSTO EM IRONTE, ESCULPTURA Ie PERONANDES Di sá 


Temos hoje o prazer de ilustrar a primeira pa: 
gina deste numero com a reprodução de mais 
Obra de arte do distinto esculptor portuense sr 


Este busto, fundido em bronze, pertence ao sr. 
Honorio de Lima, destinto amador de bellas artes, 
que o adquírio para a sua galeria. 


eae —— 
O Incendio da roa da Magdalena 


Na Olronica Oecidental refere-se o nosso cho 
nista largamente ao pavoroso incendio do predio 
da rua dalena, ocorrido em a noite de 9 

atá 10 ente, e sentidamente descreve os 

wrtores. mde desgraça que impressionou 
os habitantes da capital, € cujas tragicas cenas 
de tantas vitimas presas das chammas € sepulta- 
das mos escombros, largamente descritas pelos no. 
ticiarios de cada dia, terão horrorisado quantos os 
leram por esse mundo fóra. 

Neatas linhas, pois, resumiremos apenas algu- 
mas notas que convem arquivar de tão grande 
catastrofe, sd comparavel aos incendios do teatro 
Baquet, no Porto é ao do Club Artístico, em San: 
tarem, ocorridos nestes ultimos vinte annos, em 
nosso pais. 

Esses incendios, foram ocasionaes e não tiveram 
por isso à agravar o horror de tantas vidas quo 
elles. pereceram a malvadés de um incendiario, 
como tudo parece indicar ter havido neste. O fogo 
manifestou de no armazem de fazendas, estabele. 
cido no primeiro andar direito do predio, que per- 
fencia a um espanhol chamado Antonio Fernam 
de, ao qa à vox pica dede logo acusou de 
ter posto fogo ao dito armazem, acusação que, at 
A ora que escrevemos, ainda está de pé, pois 

inda não está publicado a resultado das investi- 
Eações da polícia, que prendeu o Fernandez e um 
Seu caixeiro, 

6 Predio incendisdo da ru da Magdalena tem 
on 233 4 243, fazendo esquina para as escadl 
nhas de Santa Justa, 

“Tinha lojas & cinco andares e uma sobre loja 
para as ditas escadinhas, Alem dos locatarios es 
Tabelecidos nas lojas, habitavam nos andares umas 
der familias incluindo duas casas de hospedes; na 
Sobre loja viviam umas toleradas. 

“Segundo as melhores informações, habitavam ao 
todo ho predio umas 48 pessoas das quaes se sal- 
Varam, a Custo 34 e pereceram no incendio 14 in- 
cluindo duas meninas Joana Nunes da Costa c 
Eailberta Pinheiro que sc precepitaram das janellas 
do terceiro andar para à rua, preferindo casa mo 
te a morrerem queimadas, Às restantes vitimas 
que não se poderam livrar de ser pasto das cham: 
tas foram: D, Maria José Morgado, D. Julia do 
Nascimento. Barros, D. Maria da Conceição Bas- 
tos, Louis Filipe Franc, Augusto Cesar, D. Alice 
das Dores Simões, Salomão Banon, D. Lucia 
Alon, Rafael Banon, David Banon, Mojses Banon, 
estes ultimos constituiam uma familia israelita de 
marido, mulher e tres Alhos. 

Num prédio contiguo ao incendiado morreu 
uma senhora de susto, D. Anna de Jesus Machado. 

Algumas pessoas que se poderam salvar obra: 
ram prodigios de coragem para 0 conseguir, € 
estão veste caso o sr. Eduardo de Aguilar c Em 
lia das Neves Ferreita, moradores no quarto an. 
dar. Quando já às lavaredas os seguiam, não ven-. 
do outro recurão, saltaram para uma janella « 
agarrando-de no parapeito, que escaldava, se dei- 
xarara cabi á ventura sobre a varanda do tercei. 
ro andar. Ali correndo ao extremo esta, seguran- 
dose a ima corda que lhe lançaram da janela do 
prédio contiguo, à custo foram iados, cada um 
por sua vez, não sem se lerem ferido e contundido 
Teste arriscado. meio de salvação. Outros foram 
salvos. quasi de entre as chammas, por corajosos 
bombeiros que os conduziram nos braços pela 
escada Magirus. À violencia do fogo, que à breve 
trecho jnvadio todo o predio, não permitia que mais 


gente se salvasse e com magia e desespero os 
Bombeiros o lamentavam. 

Em Lisboa não se tem (alado em outra cousa 
sis ut dia. O ar Infante Danço com 
parece no incendio é auas magestades ELRei D. 
Eros Rainha D. Amalia estiveram lá de manhan 
informando se: de  viso proprio, daquella grande 
desgraça. é 

Nos eimplos de Lisboa tem-se celebrado gfcios 
e missas por alma das vitimas, e para acudie aos 
Vivos que o fogo reduziu á miseria, tenuse aberto 
Jubserições, sendo uma pelo sr. Cardeal Patrinrea 
Toutra peló nosso coliega Diario de Not 

“Os bombeiros que denodadamente tiveram a boa 
fortina de salvar mais pessoas do incendio foram + 
Aliredo Rocha, chefe da x+ secção dos volunta. 

o Alves, chefe do secção dos bombei- 
es, é Liz Pereira de Carvalho, chefe 
“aivisão. Destes benemeritos exampáinos os 

No desejo de apresentarmos aos nossos leitores 
uma, estampa. do incendio, recorremos ao nosso 

go colaborador artistico, o professor ar. Chris: 
dinoida Silva, que compor o desenho que publica: 
mos e q Be ideia, daquele quado 
rivel ido drama trágico que all se passou, 


Actos heroicos praticados na costa 
da Nazareth 


Jonquis Buuxanvo vz Sousa Lono 


desencadeado, nºes- 


Os temporaes, que se 
cem sido 


tes ultimos annoi, ha costa da Natareth 
hiorrorosos para os pescadores. 

A pesca "dis 0 erudito estriptor D. Antonio da 
Costa deve merecer à lei a mais grave altenção, 
não é, a Dem dizer, um officio, mas sim Uma, 
na, sido é propriamente uma vida, é ds vezes 
uma morte, 

"Quantas! vetos não não surprehendidos, no alto 
mae, estes infelizes. pescadores com a súbita mu 
dança do, tempo, que dentro em pouco se dosfaz 
em violento temporal? 

Durante estas alternativas, do. tempo, auccede, 
porém que. momentos depois a atmosphera 46 
Bopresenta. anmuviada e procellosa, Como que an- 
nindando medonha tempestade, 

Desde logo os tra a pesca cos 
tripulações “empregam as. suas. melhores forças 
para chegarem à herra som grave rlaco, cm quanto 
Toe" outras, que veem de pontos. mals distantes, 
has fortemente acossadas pelo enorme temporal, 
não podem, apesar dos teus extraordinários. 
ToreoRo evitar ao terives consequencias dum nau. 
fragio” perante. os violentos embates do mar agi. 
au perigosa atuação! 

ue perigosa atuação. ., 

Rave trecho alarma se toda a povoação, ao 
son das gritos das familias dos naulragos, suppii- 
Tamo a salvação dom seus entes queridos. 


E nestas angustlosa circumstancias que Joa- 
quim “Bemardo de Sousa Lobo, cabo de mar dh 
Sipitania” do porto da Nauareil, se eleva pela sua 
Sobagem e pelos seus sentimentos altuitas 
pondo se danimo prompto em arriscados an 
Boccurrer os natos. 

'E emrando. ao mar em uma barca para se dés- 
empenhar do arduo e humanitário sérviço à que 
Se lnpõi, e com ele alguns maritimos, Bablua 
A ed ormenoras ias, comegem, ava de 
Tai pegos, approsimar-sé dos nauíragos, à que 
bm vinebto vapido e impulhivo são prestados. 
Do PoECorros, pará o teu salvamento, Com LIMA 
tea de vontade que não mede os abices. 

“Em terra Tavra. fundo a anciodade, em quanto 
que mo mar se fasem prodigios de valor. 

“Entre 0% numerosos maritimos, que, em terrá 

jm a esta, Tea tremenda e quai sobre 
Tema o assombro foi, geral, quando o valente 
iobo de: mar com a alma cheia de abnegação 


ção e seus prodigiosos esforços no salvamento dos 
naufragos, haja em vêr a extensa lista dos naufra- | 
ios em que se destaca tão benemerita individua- 
idade. 
Citaremos apenas os seis naufragios mais im- 


O OCCIDENTE, 


portantes, consoante a nota de que nos dá conta 
O exmo sr, Arthir de Salles Heriques no seu bello 
artigo, publicádo no numero unico do jornal Pro 
Merito, cujo exemplar nos foi obsequiosamente 
oferecido, 


Naufragio do barco dos Sabinos, em que 
pereceram 7 homens, 

«Não conseguem salvar ninguem, mas nem por 
o deixou, de ser digno de menção pelo muito 
risco que elle os seus auxiliares correram 

«2º Naufragio dum Barco de pesca, salvando 
tres pescadores em 7 de março de 1895. 

«3º Naufragio da barca noruegucia Undine, 


Josquis Berxanvo DE Sousa Loo 


em 2 do ju 
dessa bar 

s4% Naufraglo dum Datel de pesca com 6 tri 
late ão norte do morro da Nazareth. Foram 
todos salvos, 

«at Naufragio dum barco de pesca, salvando 
dois pescadores em 7 de dezembro de 1901. 

+69 Naufrágio de duas barcas das armações em 
19 de março de 1902, Salvando 7 homens 

“Acerca destes naulragios temos emfm, à obser- 
var que um dos que merece especial menção é o 
4.º pelas circumstancias, que determinaram à va: 
liosa cooperação do bencmerito cabo de mar no 
salvamento dos naufragos, em tma noite de m 
clonha tempestade, achando-se convalescente, tmas. 
ainda de cama, d'uma pneumonia que o prostrara. 
por algum tempo. 

Não obstante o seu melindroso estado de saude, 
não cessaram as supplicas das familias dos nau: 
fragos cim sua casa. Dal era à aflicção d'esta pobre. 
gente 


dro do 1898, salvando 7 tripulantes, 


Vivamente impressionado com us regos, que 
insistentemente 


ram feitos, resolve, contra as 
es de sua, familia, reatar ur- 
ade gorros aos nautragos, vista à ava per 
niação, ante o temporal, que cruelmente os 
Perseguia. 

À pouco tracho él preparada uma embarca 
ão, le mella com alguna marítimos se dirige ao 
local do sinistro, onde no salvamento dos náura- 
gos se empregam, persistentes esforços, levados 
ãos extremos da mais assombrosa abnegação. 

No  regreso. a terra aggrava-se o estado de 
saudo do cabo de mar, por uma forma tão assus. 
tadora, que é levado eim braços ao seu domicilio; 
56 maia tarde, raças aos recursos da sciencia & 
aos carinhos estremesos da familia, apparece aos 
seus numerosos amigos completamente restabele- 
cido da enfermidade, que longos dias o reteve no 
leito, e de que se saltou por milagre. 

Por estos actos de verdadeiro heroismo não só 
fo condecorado pelo cal lato de Sectros 
à Naufragos 9 artojado cabo de mar, Joaquim 
Bernardo de Sousk- Lobo, mas tambeis os seus 
bravos auplares. com as medalhas a que tinham 
jus, mas, dentre cats, ha a honrosa menção para. 
aquele diuma medalha de ouro, — à primeira que 
havia sido concedida pelo mestoo imtuto. Coll: 
conilva no peito Sua Magestade a Rainha Se 
nhora D, Amelia, assim como lhe depôs ha pouco 
na peito o collar do grau de cavaliclro da Antiga 
emito Nobre Ordem da Torre e Espada, do 
Valor, Lealdade e Merito, com que oi agraciado 


pelo governo em 29 de dezembro ultimo, (Diario 
do Governo n.º 296 de 91 d'aqueile mes); como justo 
preito á sua denodada valentia, á sua inegualavel 
coragem no salvamento de muitos naufragos — 
qualidades que muito o elevam no conceito e cs- 
tima dos seus superiores e de todos os habitantes. 
da Nazareth, sem distincção de classe — levan- 
do.se, por tão merecidas honras, a cifeito, no dia 
1º de Janeiro do corrente anno, na povoação da 
Nazareih, um luzido cortejo cívico, cuja brilhante 
organização deixou em todos a mais grata e per. 
duravel recordação. 


Lixo J. F. na Costa 
EEE 
A VELHA LISBOA 


(Memoriam do um basero) 


CAPITULO VI 


(Continuado do nº 1018) 
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, demitiu Fernão 
. Francisco Mascare- 


principio se prestou a servido. Além de duas pin 
gues comendas, recebeu mais Fernão Telles, da 
Tegia mão os logares de Presidente do Conselho, 
da India, general da armada, Regedor das Just. 
cas e, como se isto não fôra bastante ainda, o de 
Conselheiro de Estado. 


Achava-se pois em Lagos, com sia esposa D. 
Maria de Noronha, (1) da casa dos Faros o fu- 
turo Regedor das Justiças. quando, como ia di- 
zendo, chegou lá à nova dos embáraços em que 
tavam ou Jesuitas sem casa para os noviços. Ca 
low sto no espirito devoto dos ricos fidalgos que, 
não tendo filhos, empregavam em obras pias 
esmola abundantes, ts Dasts endimentonde sua 
casa, e aigniicaram à companhia quanto Jhes se- 
“ia gostoso serem os fundadores da casa de pro- 
vação, 

Logo que os jesvitas tiveram conhecimento de 
tão plcdosas tenções e como o negocio não admi- 
tise dilação por ser do extrema urgencia, enviaram. 
a Teagos par ajustar cor os Ndalgo à fundaçã 
do novidado, o padre Pedro Lopes que, o 
fratar com Ferido Tels à letra da escritura, à 
fez lavrar yaquella cidade em 18 de setembro de 


E 

Par ela ficaram obrigados os doudôres à fundar 
aquela casa, dando de dote soofo%o réis de juro 
co fanenda que valease 30:00 cruzados em dinheiro, 
Condições. eras que. foram ostosamente aceita 
pelo capitão general e peles Jesuitas e que à gera 
Requaniva aprovou cum não menor salsfação, 

“Gio anna depois, em 26 de derembro de 1507, 
eee mova escritora em Lisbôs, quando Fernão 
“los já. residia mexa cidade, em que o padre 
provincial “Cristovam, de. Godveia 26 dava por 
Pago e satisteto dos ditos 20200 cruzados nisi 
Enândo juntamente com os nobres doado 


Dio pencipio ag noviciado em uma quinta 
em Campolide que, desde 1$Hs, estava em poder 
da Companhia (9); Para tal Am vieram dos cole. 
ios de Coimbra e Evora quinze noviços, realisan- 
oe à inauguração, com grande lusimento o de- 
suada pompa, no dia 12 de dezembro de 1598, 

A ela asoistiram o fundador e muitos padres 
da provincia, Rezou a primeira missa 0 padro 
provincial e (em deguida comungaram os novicos 
&Tindou a festa religiosa com o jantar deste 
Servindo á mesa o provincial, alguna padres pro: 
fesos é Fernão Tele, todos com ma 
dade e satisfação, 

Ficou a casa de, provação sob a invocação de 
Nossa Senhora da Aasumpção, por ter sido lavrada 
no dia da sua festa e nome a escritura de doação, 
e ali prosegulu sob a reitoria de D. Antonio Mas. 
carenhay sem que se deste principio ao que e in 
tentava faxer. 

Viram se os padres em serios embaraços na 08. 
colha do local para à projectada edificação. O 
casa. não era muito faci, porque os Jesuitas não 
Só olhavam ao preço senão ds condições hilenicas 


ar puro e lavado os pulmões insaciados. E, se al. 
guns, principalmente dentro dos povoados, nã 
em actualmente essos predicados é porque 
teriormente novas edificações lhe tolheram a vista 
e lhe interceptaram o ar, 


Licença 
à e à quinia a coip 
UBa e Jena ql fat entre Gr cominho que vem dor 
de Ep nos 


cando na frente da Cras a Torfinha da Quinta dor 
frete da “rn da Quigtado 


Estevam “Pio de Moraes, do morte que cm logar 


ima saliente, que ab eric de que puma 
Airão, que faço mai da ur sra 
Eee lino (LEG ator de 
Tiras 


Pica Sem. 


D OCCIDENTE. 


Por estas e outras razões não foi pequena a tarefa dos jesuitas, nem curta a sua 


peregrinagem. Terreno que lhes convinha pelo preço, engeitavam-no pela situação ou 
pela distancia a casa professa. Nestas difliculdades de escolha andaram, na frase do 
chronista, apalpando alguns vinte chãos, até que determinaram finalmente erigir o noviciado 


ão para essa obra € 
da cumiada daqu 


em uma quinta que fazia parte da di 
altos da Cotovia descaindo desde a lin 
Valverde. 


ue demorava lá para os 
oiteiro até ás hortas de 


s considerações 
firmado e publicado ba 
da Companhia diz 


quinta, chamada de Monte-Olivete, dá margem a al 
alecido, escritor Silva Pereira, em um artigo pe 
annos nesta mesma revista tratando da fund 

o nome de Monte-Olívete 


pisdosa dos pr 


Sem offensa para a me infatigavel investigador que foi Silva Pereira, por 
que em assumptos desta natureza à ncia e 0 € vulgarissimos e desculpa 
veis, discordo em absoluto de tal origem e rebato a com argumento indestructivel 


A designação de Monte-Olivete é muito anterior a Fernão Telles e a D. Maria de 
, possuidores da famosa quinta. Já no tempo do Mestre de Aviz lhe cham 
assim Fernão Lopes quando, na chronica daquelle rei, se refere ao arraial castelha 
indicando os sitios onde se postaram os sitiadores da capital, ás ordens de elrei de 

tella 
Castilho, na sua já citada obra, 
ella, ao chegar junto de Lisboa, te 


tando aquelle chronista diz... «que elrei de Case 
ou em um alto monte chamado Monte Oli- 


a designação da quinta derivar 
não do! “dpvoto de seus donos, O 
em. para mim fóros de certeza, é que 

amente das muitas oliveiras de que o 
engeitando de todo à ideia de que algum 
cia religiosa ajudaúse à consolidada. 


plausível 
derivou pri 


Os tratos de terreno que estavam pois destinados para a edi: 
o, eram uma extensa propriedade de campos de trigo, horta 
olival, arvores de fruto e casas de agora à pequena ca 

beira da estrada para G4 qnentdo se nem 
tal do oiteiro até é. 


padia ser melhor. Ficava pertoide S, Roque, tinh 
recreio dos novicos, poços de agua, vista deleit 
tes. O Padre provincial entusiasmára se com o sítio € 
que fez ao geral Acquaviva, não cessou de o elogia 
encarecendo a amenidade e frescura da quinta, propicia á saude, & 


Mas nem tudo eram rósas e facilidades coino agoirava o pro: 
vincial. Depois de já escolhido o sítio e ajustada a traça do edific 
ainda os jesuítas tiveram outra arrelia. Foi O ca cedendo: 
Se ao reconhecimento do terreno, pelos obreiros ci dos da. 
Construção, se observou ser todo elle mui pouco firme, em virtude 


Na Via latina — Os esTUDANTES À PORTA FERMEA A CAVALANA 
CONTENDO OS ESTUDANTES DO [ceu no Anco DE S, Beto. 
A PAREDE DOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Vidê Chronica Oceidental (Clichés Benoliel) 


edição e volume 1* 


O OCCIDENTE Bs 


O Incendio da Rua da Magdalena 


Axtoxio Aves Luyz ne C, 
BOMBEIROS QUE SALVARAM ALGUMAS VICTIMAS DO INGENDIO. 


VA PRIMEIRA HORA DO. 


DesenHo COMPOSTO PELO PROFESSOR 5%. 


das minas de que era cortado, feitas para extra- 
ção do barro pelos oleiro do sítio. (1) 

Casou tal contrariedade grande desanimo en- 
tre os padres, que chegaram à desesperar do bom 
sucesso da obra e a abandonar local. Mas o fu 
dador é que não esteve pelos ajustes e farto de es- 
perar a conclusão da obra, receando não chegar a 
ver construído o noviciado, inluiu junto do pade 
João Corrtia Pimentel para que animasse os com 
panheiros 

Este assim o fe, 6 tanto instou que anal foi de- 
cidido continuar a obra, fazendo se a casa de pro- 
vação no alto do oteiro onde o terreno apresentava 


e obrigasse a companhia a mandar 
le uma pedreira, proxima á igreja de 
em carros de bois e zorras, até 


(8 


S. Sebasti 
Monte-Oh 


(Continia), G. De Maros Segema 
— ga 
HISTORIA DE UNS AMORES (+ 


1 


“Tenho resolvido começar a presente historia com 
profundas considerações rob o coração humano. 
jompre me conheci com Inclinação para estes es. 
tudos transcendentaes, Esperava ocasião propícia 
para atirar aos ventos da publicidade os resultados. 
das minhas locubrações, esclarecendo a Iomani- 
“lade nos mais intricados phenomenos do amor o. 
cial, Digo do amor social para o distinguir do amor 
natural, d'esso amor que iluminou as almas de 
Adão é Eva, amor que eu só comprehendo por 
abstracção, Considerando. fóra da influencia da 
modista e da Junta do Credito Público, assim como 
mprehendo por abatracção o movimento infinito. 
corpa no espaço, livre do atrito das camadas. 
aumosphericas, 
chegada a ocasião de apresentar os meus 
trabalhos sobre tão importante materia, À coisa é 
destinada a consolidar os alicerces da minha repu- 
tação, 
O coração do homem é uma pila onde se res 
se manifesta co 


retiro, da eleetiidade e da uz 

Como» calaico, o amor eleva à temperatura da 
novo. corpo, Aatamos o peito e leva nos até 40 
incêndio da pao. 

“Corno o magnetismo, attrae as almas e os labios 
dios namorados. 

“Como à electricidade, vence as maiores distan- 
«ias no mais curto espaço de tempo, e faz com que 
uma pessoa fale daria para wm quinto andar, 
com à semeerimonia de quem está fallando em casa 
ao ouvido de aua mulher; oecasiona as trovoadas 
e o ros do lume: 

“Como à lu Analmente, o amor umas vezes dan- 
da coa força na mena dos olhas vos à 

a, 6 É este lnomeno o que levou à antigui: 
“lade à pôr uma venda nos olhos do a'ado menino 
outras vetos desvaneco-nos às trevas da vida, € só 
“le mos allunia de note por escadas munea dan- 
dos aúbidas, ou por botão mun dans devasa- 

Para o amor, asim como para os imponderaveis, 
ds bon é mat conductore, & ha tambem la 

“Ox metacs que são bons condutores da elctri- 
cidade, do calorico e do magnetismo, tambem O 
“dolo ampr, 1 da 

mikeia é o islador do amor, tomo o vidro o 
d da leccidade, sá E 

im o coração do homem rico é constante- 
mente aliado do lido amoroso que se espalha 
por todas as direcções que pódem tamar as fbras 
Heelinas. O homem polis tendo o coração solado 
pela mer, está afeto de mals perigosas conges- 
fes do amor. 

“aja vista nos noaves amantes da antiguidade, 
os quaes a historia immoralisou como verdadeiros 
Mlatyres do coração. 

“Enintes “Tasso, Bernardim Ribeiro, Petrareha e 
outros focam grandes amante, porque foram gran. 
des pobreões. 


plata O Pato do 
Nono 


ns do pec oc 
Hp rio dl indi ro jr 
gre dé capta, 

tor vid cpa á fas mai ampla eeretlas 
bro et pot 

VE Cide Alegre por Manuel ousado. 


O sr. barão da Pampulha, é homem de bastantes 
hacer, € À proporção qu ge apmentando em 
antos é cm dinero, vao reinando à sua ternura 
ara com 0 sexo fragil; temura que não se cal 
feia Dos. praterea impuros e que com a fia es. 
Sencia exulada de um frasco de chrystal, tende 
sempre à subir. 

Como esplicr este phenomeno? 

E que 5 barão passou na pobreza os primeiros 

os da sua vida, e, cumpre decarato, nana 
de ser uma Exelente pesso. À sua riqueza 


dei 
adquirida por meios pouco lícitos, e uma grande 


ae À custa das lagadmas de muita pensionista do 
Estado, é de muito amansense de secreai, er. 
Je um remorso pungente nas horas em que sta 
excellencia se entregava à intima contemplação de 
sua vida. Amigos não os tinha elle. E 

Seu primo Eduardo e alguns mancebos a quem 
ostendléra mão protectora foram uns ingratos, que 
he apanharam muito dinheiro, e que o abandona 
ram, quando o viram falto de generosidade. Osba. 
ões & conselheiros de sua antiga camaradagem 
Vinham-se espalhado pelas províncias, onde se fo- 
ram aver Iavradores” e pessoas tementes à Deus. 

“Nesta situação 0 nosso barão da Pampulha sen- 
tio a necessidade de uma alma, á qual encostasse 
à sa; procurava uma esposa” formosa é meiga, 
que Me povos a solidão domestica 

e. primeiros tempos da sua viver passou-os 
elle alegre e divertido. À morte repentina da refor 
ada bsronera, fôra como à dissipação de uma tr. 
Sonda, que elle tinha sempre armada sobre a ca 
Dea fodando se achou vivo, respiro. 

Apenas o Barão começou a sentir a necessidade 
de Je reratrimoniar, conheceu tambem a neces 
dade de preparar o seu espirito em ordem a fazer 
se um bom marido. Era preciso completar a sua 
educação para poder aspirar á mão de qualquer 
donvelia de nascimento Mostre. Deitou-se logo à 
eatudar frances é piano 

Ro cado de selo meses já sabia os dithongos, e 
tocava o solo ingl. 

Comecava a confugar o verbo aúmer quando via 
pela primeira ver 4 mivea de 5, Domingos à face. 
Tenadora da sr* D. Emilia da Trindade, ilha unica 
do sr. Raymundo Estanislau da Trindade, ama- 
uense de primeira clase do tribunal de contas. 

A donella mostrou não desdenhar os olhares 
significativos do barão, chegando até à repartir as. 
a aútenções pelo Hivro da missa e pelo enterno- 
“ido fidaigo. 

“A saida dia missa o barão fot atraz de Emília e 
companion Até É casa, que era na rua dos Ca- 
valeiros. 

Desde esse dia 0 barão não teve mais 
de socego que podesse dedicar ao comple 
soa ediçação, Na conjugação do verbo aímer não 
passou da primeira pessoa do presente indicativo 
Bão futuro perfeito, mãs em portugues: eu amo, 


Ge ia para: dia o começo do remedio, comprou 
Esvstio Para subir é descer a ra dos Chvaliros. 
Da prima ver que se vin elevado á dignidade de 
Pas Hoi coa ds corcovos, efa partindo as 
Pomalas qua debaixo das vista da mulher ama 

O Fogoso bicho foi logo vendido, e à barão trt 
de eltiher animal prúdêno e grave como sua ex- 
ea: 

O bato, perdia sempre o sangue frio quando 
asistava a joven Ela, que o esperava todos os 
“as do guie horas da manhã, de óinco da tarde. 
Peraia o equi sobre o cavalo, o coração da. 
Talho coreavos quis tão violentos como 08 dose 
Ei ginetes ando Me poros cotados em terra. 

AS eim, dia deste namoro, que já dava que 
tale pa visinhança da menina, escreveu 0 barão. 
Vu cpistia repastada de amor, a qual meteu na 

sia do pita para. a montrar É domaela cm 

ão opportna, mas passaramse outras sete 
dias, sem tr coragem de fazer o signal premmedi. 
tado. Chegou a beber mais dois copos do Porto 
o fntar pa Cobrar ano é arevest a meter 
Ao na aigibara ao passar por casa dela, mas 
oa dedos tremeram, a” cbr sobialhe ao rosto Os 
Csribos salicamhe' dos pés, e a epitoa lá ico. 

“Todos estes symptoms indicam 0 estado mor. 
ido do coração de ua excelene 

"ma tarde a douclia, quando avisto o seu na- 
morado, ecolheuse  certou mia porta. O barão 
eee ela nã tivesse visto, porém ao pas. 
a em rente da janela viu que gentil meia 
e mostrava uma carta 

O a veson o barão; As orelhas fizeram se lhe 
cncarnadas tomo lacre o se primeiro impeto foi 
Tue a mão na lgibeira e tirar a cpixol retar- 


dada; neste rapido movimento puxou as redeas o 
enterrou as csporas na barriga do cavallo, O ani 
mal sabiu da sua habitual prudencia, levantou-se 
mos pés, e deitou a terra a giga de uma vendedeira 
de fructa. As maçãs e os peros espalhados pela. 
rua arrancaram á pobre mulher as mais aguda 

Tamentações e as pragas de melhor quilate. O caso. 
chamou á porta 0s sapateiros « barbeiros do sítio. 
& fez parar os viandantes O barão indemuisou a 
vendedeira dos prejuizos que o seu amor lhe cau 
sára, e partiu n'um chouto, que o sacudia do sélim. 
para à anca, e da anca para 0 selim. 


mr 


Antes de concluir a historia do casamento da. 
excellentissima pessoa do sr. barão, venha o leitor 
comigo até á rua dos Cavaleiros, para conhecer 
de perto a donsella que vae completar a existencia 
do fidalgo. 

Na rua dos Cavalleiros, em um pobre terceiro. 
andar, habitava ha doze anhos uma pequena fami- 
lia, composta das seguintes pessoas: 

Um empregado de uma das repartições de fa- 
zenda; homem de cincoenta annos, de bons cre- 
alitos, com dezeseis mil reis de ordenado, algumas, 
“dôres rheumaticas, e um habito de Clvristo, 

Sua esposa, mulher de assucarada educação, 
muito affeiçoada ds pessoas reaes de todas as dy 
mastias, e cuja edade não era inferior a 48 annos. 

Uma filha d'estes conjuges, menina de 18 annos, 
de rara formosura, muito dada á leitura de ro. 
 € sinceramente enthusiasta pelos auctores 
aque Jia, até pelos que não conheci 

Tm sobrinho do dono da casa, rápi 
das aspiração, mas que torturava todo Da dias 
espia escrevendo À rasa no exctiptoio de 
aba 


queciam a almh c o corp 
pouco e pouco construindo, 
por ea é para ela. 

A gentil mil era pobr ão ia muitos domh 
“os À missa, porque hem sempre possuia o neces. 
úrio para se apresentar na rua; por este Indo não 
tinha o escrevente de que se envergonhar elevando 
até 4 soh prima Us nous mais Caros pensamentos, 
é as sentidas endeixas, com que nos momentos 
vres estragava algum papel do tabelião Mas Ei 
olhava com inveja para as mulheres olegantes do 

ficava. melancholica e triste quando via os + 
Jgurinos das ultimas modas, & dPentro os romano 
de Alexandre Dumas preferia o Conde da Mo 
Iriato, obra, que Ma e reli, falando com ent. 
siasmo de todo aquelle luso, de toda aquela gr 
“dera, que Dumas tão brilhantemente descravo. 

“Niesses. momentos o escrevente humilhado pro: 
curava afastar a sua humildo figura dos olhos da 
ambiciosa prima, é ia curtir em silencio as graves 
sertões da seu amor. 

Um dia o rapaz ousou declararse. Emilia não o 
ouviu. com desdemy é d'abi por diante consentiu 
que elle lho offerecesse as metrificações do seu 
allacto e alguns vidrinhos de cheiro, 

“Mas 0 Monte Ohrito continuava à estar erguido 
entre os dois, como uma muralha de bronze, As 
cojeas não podiam continuar assim. Nos seus so- 
mhos agitados, O escrevente via os autos e om pro- 
tocolos transformados nas minas, dá Peró, pa 
cair depois na magra realidade de nove mil rá 
mensaes, que mal lhe chegavam para alugar na 
loja do Bordallo os romances que devia augmen- 
tar à sua desventora. 

"Resolveu v escrevente partir para o Brazil, N'ou- 
tras eras os namorados desprotegidos da fortuna. 
iam arriscar a vida nas campanhas d'Africa, para 
conquistarem uma posição digna da mulher id 
Tarada, mas ha dore anos já os tempos eram 
versos, e 0 escrovente, não achando missão mais 
gloriosa, foi com as suas saudades « as suas espe 
Tanças para o balcão d'uma mercearia ha terra de 
Santa Cruz, Disse um adeus á familia, recebeu do 
tio o auxilio de 7ã0 réis, imprimiu nos dedos da 
prima um casto osculo e partiu, 

Como o escrevente arranjou por lá em doze an- 
nos cincoenta contos de réis, não o sei eu, o que 
“usei é que elle chegou ha pouco tempo a Lisboa 
e procurou a prima, com quem nunca deixára de 
ter as mais Calorasas relações epistolares. 

O tio havia, pela febre amareila, dado a alma 
ao ercador, « um espolio de cem mil réis aos seus. 
herdeiros. Emilia, cançada de esperar por um ma 
rido, e de pensar na opulencia do Monte Christo. 


sua prima, fóra à. 
sua paixão, até viver 


O OCCIDENTE 


Sa 


itára a côrte do barão da Pampulha, cia ca 
se com clle dentro de quinae dias. À questão 
foi de tempo; este tinha partido primeiro, « por 
isso poude voltar seis mezes antes do ex-escrevente, 

Se 0 primo tivesse perdida o amor a seis pretos, 
e não esperasse pela liquidação de algum negocio 
de farinha de pau, não tinha ficado sem esposa. 
Vejam de que dependo ds veres a fbicidade duma 
alia apaixonada 

O exeserevente ter-sehia suicidado, se quitesse 

er em um momento o que tinha adquitido em 
nto tempo. Quiz so vingar, e vingowse. Quando 
à prima emrava na egreja para se ligar ao outro, 
9, primo apeavase dima carriagem com a fil 
Sima adela afamada, tambem, para se casar 
Emilia perdeu a ente calu de joe 
Thos. As coremoniãs celebraramae, « os noivos 
sairam dominados por 
oras depois jantavam 
outros no Dáfundo, 


s na Nova Cintra, e os 


Mane Roussavo, 
ae 

AMATO LUSITANO 
(A SUA VIDA E A SUA OBRA) 


MAXINIANO DE LIMOS. 


Um médico do Pé 
da Taca, acaba de ; 
Publicado pela cam editor Eduardo Tavares Mar: 
tina, do Porto. 

no de Lemos, autôr do trabalho, cujo 
titulo encima! etas has, consulou as melhores 


fonte para Organisálo e tompemdiou depois o re 
ota Jaboatao mam volume, o 
cal incluindo à bibllographia ma pagina 199 e 
inte O Indico e unia tábua analtica, abranje 


“Amato Lusitano, judeu, natural 
mereceu que Malgalgne, ci- 
tado por M, Lemos, lhe consagrasse este periodo, 
transerito no volume: 

«Quanto a Portugal, tinha produzido um grande 


AMATUS LUSITANUS 
Esperto cute drcrimisrdrdoa 


Trad. — O medico munido em Castelo Branco cidade de 
Parti cxjo verdadeiro nome era Jos Rodrigues de Ca 
ei Hranco que vive 6 men do seculo 16 e mmiferton 
Em Salone provo na regido jusieo 


FACIL REDUZIDO DI UMA CRAVUKA EM COntE 
EITA e ALLEMANIA, NO SECULO XY (1) 


observador qua levara de vencida com exito qu 
eia à medicina é a cirurgia, Rodrigues de Cas 
Adio Branco, que do nome da au ingrata patria 
algo o mete de Amato Lusitano. 


qtas 


pao air te tão dera ns 

pp e rd oa 
duo fd E a 
Sa a a do 


er um doces valsa que rsivaos eu Epoterio 
its piecbiaded, 


À existencia acidentada do homem quê, nascido. 
em Portugal no ano de 15tr-e falecido de peste 
em Salonica no anno de 1568, ilustrára a celebre 
universidade de Salamanca ná qualidade de aca- 
demico distinto e exercêra com honra a sua pro 
são em Lisbos, Antuerpia, Ferrara, Veneza, 
Ancona, Roma, Ragusa, Calônica, tendo estado 
em contacto com os espiritos mais proeminentes. 
da sua epoca e ministrado precioso ensinamento à 
discipulos que se tornaram notaveis; a existencia 
dum tal homem, sempre mais ou. menos perse 
guido por ser judeu, acha-se posta em fóco por 
ML, Lemos sem exajero e sem paixão, 

Orgulha-e o portugues, Jendo-a, por haver tido 
a patria Similhante flho que, não obstante distan- 
ciado déla por circunstancias inclementes, alheias 
& sua vontade, à não renegou nunca, Jevântando: 
lhe o nome por uma gloria assinalada mmor 
doiramente nos rejistos luminosos da ciencia a 
tenticada. 

Nem só a espada do guerreiro vitorioso e a 


Du. Maxistaxo ve Luxos. 


neta, ousada do navegador aulas, consitoem 
argómento primoroso e diamantino para ser ja 
“gada adição dos portuguezes no grande livro dos 
Acontecimentos, a isto 

tambem valor de equival 

excéção fncunda, fóra do m 
toras prova. Camões, de 
Certo, mas prova.o co a supremacia do genio: 
Se! se perdesse a autonomia nacional, se fossa 
vel Al desmembrar-e o solo continental im. 


sem ser pelas armas, de trans) 
om tertpos à notícia incontestada de que exitira 
um povo na peninsula Iberica, formando a nação. 
pontua. 4 

Amato” Lusitano, o. comentador, perfeito. do 
Dioscorides, celebre medico grego, de Amararba, 

Clica, autor de ais livros sobre Matéria m 
dita, pertence ao mumero de insignes pela per 
que põem o nome da patia do conceito espei: 
ibio do mundo cul 

“As sda Contras medicinas, que contém conte 
naves "de aberrações, representam como ativo 
enorme do progresão, Uma força creadora à que é 
devida: com justiça à grata deferencia da Iuma- 
nídade. 

“Erudito, escreve M, Lero, concaido, co 
nec sete linguas: o grego, latim, O hebreu, O 
Alemão, o fraices, o jliano e o Pespanho, alem 
da gua” propria, é isto, permitielhe. commentar 
Dioscorides cont profando conhecimento da texto 
& dos seus diferentes interpretados; cínico ali 
Sstão às. 700 curas da aus pratica à artestar os 
deus mero de pbxervador atom, deixamos 

atado que à ale se deve cm grande parte a des 
Eoberta das valvulas das veias 

autor do. volume Amato Lusitano — (A ama 
cida é 8 tua 0br9) = mostros com o aludido tra. 
Talho esempreender a nobre missão de quem se de 
dita? letras, levado por inuitos de insirução 
aducativa e por interesse de utilidade publica. 

' miolo do. volume corresponde plenamente a 
amb as Ge que acabo dinda” 

vou proceder de novo & litura dos sus capita. 
Io, qu me aliviaram, elemento, do pêso de e. 
irao produíido pelo enfado que me causam as 
ue da maior parte das publicações da arual- 
ade es que falta o apropasito, o sentimente e a 
Efaniera não encontrar no 
pos completo —. e me resto 
Noel galiciamos valgaricados, em que eu já 
cor, não tiram obra de M. Lemos, individuo 


que só de nome conheço, importancia lejiima de 
investigação fstrca à pesca do obreiro eu 
mério real, 

E, na qualidade de confrádo, tambem se 
rece imo. digno de louvor o haver escolhido 
péia asno do e trabalho tera um ão bi 

ante ornamento da sua. classe no passado, pel 
qual se bonram ainda os medicos hodiemnos, pres. 
tando he homenagem. 


D. Fuancisco DE Nonoxta. 


aginas de 
esclarecido na altura competente pelas esta 
respectivas, acaba de ser publicado o original já. 
dado a lume nas colunas desta revista com geral 
agrado dos nossos leitores, 


o dum yr de 


em Cintra. — Nolulas de 
sorica e Iiliogranhia, deerea dou 
de Somuath,— Patane é Elephanta, 
por João Herculano de Moura, — Nova Goa — Im 
prensa Nacional, — 1006, 

Neste volume, de formato. 
paginas, o seu autôr, oficial 
guerra, antigo governador 

com toda a prof 
de 


nd, om 
Dio, esclareceu 
jencia de furado é pe 
 fándo À estampa traba 
ano dum debutho do celeber: 

L ae com agrado res. 


doa46 
de 


completo, ae 
rimo templo de Elephan 
Gente é, após à sua leitura, fica na alma uma doce 
impressão: de orgulho lejtimo. pelas recordações. 
da patria no passado, ahi, patênte. pelo espírito 
pasroico de Merculáno de” Moura, o qual, em 
a e a paste Cote o ese pu 
isonjeiras de alguns estramjiros, com o espe. 
Idor da verdade. o é 


EMT Er ae 
NECROLOGIA 


Conselheiro Tenaclo Pri 


elseo Silveira da Motta. 


ração setual pouco ou nada chegou 4 duehvê 
porque mais de vinte anmos são passados que clié 
Ponto deu que fallar de si 

“ Tove contudo seus tempos aureos, já como fun- 
cionario publico dos mais prestantes Já como pars 
lamentar" dos mais distinetos já como Hrerao pai: 
moroso, que a todas estas manifestações da dell 
idade inilectual el chegou e nelas revelou seua 
talentos e apro. 

Ignacio Francisco Silveira da Motta, nasceu no 
anoo de 1836, filho de José Maria da Costa Sib 
veira da Motta, ilustre forense. que encaminhou 
seu filho nos primeiros passos da vida da advoca 
cia, quando este conclutu o curso de direi, em 
que se formou, na Univeridade de Coimbra por 
ES i 

Não presestio, porém, 0 joven advogado muito 
tempo Pesa profo, E pedro spa ani 
tras, distinguindo-se fogo os primeiros passos e, 
tentado pela política, era em 1063 clio deputado 
pelo Algarve, e no atino seguinte, nomeado por de- 
Seeto de de ilha, chefe da 2.º repartição da di- 
Feção geral dos negocios eeleiaticos. 

Dos anos de 1864 à 1875 desempenhou no mi- 
nisterio da justiça, sucessivamente os seguintes car- 
£os: sub-diritor da direção geral dos negocios cole. 
Siasticos, da direção central e da direção da jus- 


] 


q 


es O OCCIDENTE 


na qual exerceu durante annos 
o logar de dirétor geral 
Sob sua direção 


“elaborou à 
executada 


a direção geral 


rétor. 
No desempenho do seu elevado 
ilveira da Motta aos. 


tração da justiça criminal mou tri 
Dunaes de primeira instancia do reino. 
de Portugal e ilhas adjacentes, 

aos annos de 187 


no pais como no estrangeiro, onde a 
fez largas referene 


Degutao Boro a truta par 
ar de que foi un 


7 
hiterario que então tinha á sua frente, 
», Castilho, Rebello da Sil: 


Comsetmmino laxacio Fuancuco Suveima Da Morra 


vá, Mendes Leal e outros que gra. 


Tugu 
de ediçõ 
gal, M 


a, obra de que maior numero. 
es se tem feito em Portu-| 


dido pela Acades 
deixando os seu tra: 
Iuidos, ainda que não. 


oi agraciado com a carta. 
lho, possuindo além desta. 
entzes de ordens, 


dividualidades mais d 
nossa sociedade, onde brilhou 


Wersação. espirituosa, um 


ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 


Premiado na posição [ninersa ção Universal de Paris de 1500 [18] 


Ro do Alecrim, MA, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA 


Cambios e Papeis de credito 
o Vierling & Gº, limitado 


NONERO TEEEPHONICO BIT 
44, Rua do Arsenal, 46 — |, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 


LISBOA e, 
kendereço tetegrânhico 


R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 


Anprovadas pelo Alvará Regio 
je 30 de Novembro de 1906 


Maguilico sortimento de Fazendas 
Bacionaes o estrangeiras 


Deposito geral : 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 


» 


Os bonbona da fabrica Iniguoz lovasa a marca 
senta marca. 
todos os estab 


RagARo EO 


CHOCOLATE -CAKULA 


ovo producto reconstvinte e valioso alimento adaptado = todos 
No SE prova coca are de exrentia 


Pacote de 500 Erammas, 600 r6in 


lecimento» 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
4-LISBO Ame 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, molas, pougam, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos a punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
a que ha de mois moderno) 
Executa-se toda a ronparia por medida 


EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 


= JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 
e TELBMONICO 4 800 


Proprietario 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
FARA TODOS OS SERVIÇOS 


de 8. Bento, 46 


E no ESTORIL 


a 


Parque do Ex Sr, José Vianna. 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES 


Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 
colorida a oleo por um processo moderno 


Especialidade em retratos de creanças 
REPRODUCÇÕI — AMPLIAÇÕES 


Trabalhos fóra do atelier 


Photographias de animaes, paisageos, Jardins, Interiores, elo. et 
PREÇOS CONVIDATIVOS. 
Lisboa— Rua do Loreto, 43 — Lisboa 


